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Atabalipa,Ximenes de Bivar e Masco,

rr;=;;«
n-B*„ st;rinrjVn «.UnhiiTian ii. O ensino oongatono sem " "«lUltti, pu uw ).—r  v.

à entrega e remessa do nosso «Domingo¦».

A

O ensino ourigaionu wm ..

ixistruoção cio povo
Rio, 4 de Outubro de 1874.

Sendo a instrucção do povoam dos aerVÍçps p^Hcos

patiia' nno cessaremos de erguer nossa debil xoz em

camadas da sociedade. .natrll(.cao de seus conci-

dade esta vital necessidade,

intelligentes e

io e o

CÍ^^Sio 
do ensino religioso é também um pode-

roso elemento para a bôa marcha da liberdaüe.
GuiÍoT d que na atmosphera das escolas deve sempreijuisoi "-"vif^^ ÀA ..j^ijn ™rnue só a religião pôdelilllSOt Ü1Z que unauu^fw*

circular o ambiente da religião porque sósi rei
uiuumi 00„t.imRntos de respeito, <

:ão transioi-me c»=™ ".• v-?-~. --. _„ „ fla

ser a ftnídWe ^n=io/de respeito de _orüem e*

de virtude que são os elos qué prendem os cidadãos entre.

í e estes â Lied.de *, e nem se diga que a ndigiao^ão
deve fazer parteda sociedade ,* ao contrario ella e a pedi a

toq e SSsas almas bem formadas e por assua

Ser o alicerce ondeo repousa a columnasócia 1. .

Cumpre nórem que este ensino não seja Iiauuuo em.

fonteSX cumpre que o menino vá buscar suas pri-,
mèiraSpressoes da divindade nos bancos da escola mas

Sraol1 que se aprende n^esse assumpto consise em

idéas perfünctorias de envolta com supressões influídas

maL ou menos à sombra do lar doméstico onde geral-
mentea educação religiosa é quasi nenhuma; e que assim.

m srao ÜM cabalLnte desarraigada^lo propor.,
que-em geral-pouca attenção presta, sto, o 

^ ^
obstante o seu alcance é immenso desde que se attenctei

1 
que a creança recebe tudo sem raciocínio,
H 

Com pequenas excepções, o ensino religi s^ oscria

é limitadissimepor isso que os meninos ur ... am aque.U,

éracCes que a Egreja tem estabelecido nos ca.theçi.ni^

SSÍbJrSn o |ueJ dizem, exercitando apenas um acto

-^Snlso 
de Trento, obriga aos 

^|°ggf«•Atheci-mo : porque oparocho não se encaiitgaua üç,

em hor^distLtas de ensino leigo, dar esse pão üo espi-

fessor não*lhe pôde disputar a palma. Secukn.-xii, pois,
a escola, éo único meio de se attender à islo,
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niente, mas em horasid£»£^itro d.estado-deve a

SSÃ.3SS Sl° «* •«-"*•d0 cul"

D KAUeii AMAUA > K M0C1DAOE ACAOBMlci,

Sr. conselheiro Joaquim Saldanha idade aca.

- £$ ££ SfiSr * **¦ 4ou"to es,e
endereço :

X' LAUREADA POETISA BRASILEIBA

NARCIZA AMALIA

A mocidade Acadêmica
•io- pncprrava uma penna toda de

Abrio-a em seguida encerrava u 
n

curo, tendo na parte «fenor de tubo^, 
Jbe_ d

o distico-NEBULOSAS-e po Jiaixo 
deim 

ma g|

é ura livro, o qual,
sempre margem para

com a sua photogra-
Mnller, Les femmts

...'-nn^nil+n onf'«..

o üistico— k»»"^""" - *:¦„„ Na extrema superior

meztra : estaencerrav a u ra araeda ^
V° 

f ]T Exma Sra D. Leocadia Teixeira da Silva
viado pela Lxma. sia. desejando asso-

7.t^l™7^/iu7f»..l^«i -*-
dTr7*Í7.™,»« "
por menor que seja, offerece
grandes meditações.

¦ES Ex. entregou-lhe então,

sj7» «£& }rs£»s
^^D^Narcisa Amalia, respondeu coramovida

com urà discurso em que brilhara os seus elevados dotes

ÍnSeSrc!dato.-Vôs 
que sois interprete dos senti-

ías o nroteS mais vehemente do meu reconhecimento

ia;! trlnsmítil-o a elles-que sao a mais hsongeira es-

hffitóo Eto do meu livro nem as idéas individu-

dade, o soberano dos séculos e afilha primogênita de sua

intelligencia infinita.'E 
assim deve ser. . . própria

A humanidade, contingente pelo vmm oa s i v

natureza, nao pôde *^^nSéuSnèçessa-
amparada pela liberdade *M™°J*™ devera executal-o:
rio que livres sejam os movimentos que de

o código que o dirige ^"^"JtyranUé um crime,
coração e, uma vez «^^^g podem submet-
a subjeicao uma violência, ás quaes so pou
ter-se a fraqueza e a ignorância. ¦

Voltae os olhos e vós ™X7ueT tmgem ao poste,
do homem, e, se ttg^Jgg^Svám-íía em
fica ainda escrava dos Pie™n^Y?seito eqUando rompa
trevas para que desconheça o seu dmeito,e 

^
a nuvem espessa que. segrega-a.das o um 

^

Sássi"jk^'T:ri prrop,ul"a °°
aby mo de onde nunca devera ter ?«JjJ». ."Xis 

bem : eu renegue' *«J^^ffi ema-
me comprehender que Deus me, fi.era livie &

nação das flores que recamam Wgj. ^ tejo doã
brisa que doudeja pelo e.paço : nac es.eutei ^ .
néscios, nem ouvi o »«?^^SÍ, 0 quemeha-
olhei para o futuro, escrevi â^S^Jg^; e deixei

de a vida es vae se-me «oí«'S» crescente des-
vez mais serobustece na 

f»1^^^ ura mytho, a
sa divindade, sem a 

^\^^\ZnSc\enda ào ge-
sabedoria de Deus uni P^autasma, 

e a g 
é

nero humano o ludibrio desseu pro no ^

ainda qne.^»^^b^a^Ki«aB a felicidade

PC cidadãos da nos^ P^Eatque aceitas-
E vós que vos ^umbistes desta^ '^ de uma

tes a tarefa de apresentar-me aprecio q
querida amiga, dignae-vos aceitar &1
abraço fraterno, como a única ?*Presf °

da confraternisaçao das nossas idéas^

convenientes. grupo de sábios

a^SSSSS,^*«77^
castello de Amboise.



J> hr» <nti V1"1 "'*'^ *

O DOMINGO
•71

LITTERATURA
O CORSÁRIO

( M5 LORD BYR0N \

Traducção de

ALICE DE SÁ REGO

Continuação do n. 41

Oh! quantas noites estirada sobre este leito solitário,
minha imaginação terrificada tem cedido aos ventos as

azas datempestade, eabriza, que languidamenteenfu-
mava tuasvelas me parecia um murmúrio, prelúdio devi-
olentastempestades; eu te lamentava fluctuando sobre
as vag-as pérfidas.

Então, levantava-me para reanimar o fogo do farol, cdm
medo que mãos menos fieis deixassem expirar a chamma;
demorava-me horas inteiras contemplando cada estrella *,

a manhã chegava e tu não vinhas. .
Oh / como o vento frio gelava meus seios descoberto

e como a minha vista turva, o dia parecia sinistro!—olha-
va ainda, e nem um uavio tinha franqueado minhas la-
«rimas,— meu amor,— meus votos /

Emfim, era meio dia - descobri e saudei um mastro

que meus olhos encontravam; elle aproximou-se,-ai de

mim i passou- Um outro veio -Oh7 Deus de piedade
era emfim o teu! Eu desejava que estes dias tivessem

passado ! Tu, meu Conrado, nao desejaras conhecer
as alegrias de uma felicidade cummum ?

Tu possues certamente riquezas de que nao tens neces-
sidade * mais de uma pátria tao bella como esta nos con-
vida a nao mais perigrinar .* sabes que nao é o perigo que
eu receio , tremo somente quando tu nao te achas ao meu
lado e não é por mim que temo, mas é por tua vida que me

é tão cara, tua vida que afogenta o amor e nSo suspira
senão depois dos combates - Como é extradinano este
coração tão terno para mim, e que entretanto luta contra
a natureza e suas mais doces enclinaçOes / » — bim, e

extraordinário na verdade, ha tempos este coração se tem

modificado ; esmagada sob os pés como um insocto, como
a ser pente, elle se tem vingado; sem outra esperança que
a do meu amor, ousa apenas esperar do céo um vislumbre
de misericórdia-Mas estes mesmos sentimentos que tu

condemnas — minha ternura para ti, meu ódio por elles
1 -acham-se intimamente ligados, que eu cessarei de

ouerer-te, se amar o gênero humano: nada temas, todo o

Sado' te garante no futuro a constância de meu amor,

portanto Médora! qne teu coração se resigne — neste mo-

£eIlt() _ mas não por muito tempo, — eu parto. »
Neste momento... tu partes / meu coração jàm'o havia

¦oredicto, assim se esvanecem meus sonhos de felicidade.
L-Neste momento, mais isto nao pode ser *—um dos teus

navios acaba ha pouco de fundear a ancora na bahia, o
outro ainda está ausente; sua tripolaçao tem necessidade
Ae repouso antes de suppòrtar novas fadigas: Meu amor tu
te divertes a custa de minha franqueza e queres fortificar
nnm anticipacao minha alma contra uma separação futura

2 nao zombes de mim, em um tal divertimento ha

menos prazer que amaguras.

Nao-fallemosmaisn-isso, Conrado meu querido ; vem

e toma esta refeição que minhas mãos satisfaseram-se em

Pr3Uw trabalho aquelle de preparar e servir tua modes-
ta01hf!;dcolhi 

os frutos que me pareceram melhores, e

onde minha mao nao estava certa e hesitava em escolher
e dei preferencia aos que me pareciam os majs bellos;
meus passos tres vezes percorrerem enavolta da collina
nara achar a água a mais fresca. Senhor, teu sorvete
Te ta tírSe será delicioso, vês como elle scintilla em seu

calix, tao branco como a neve. O sueco embriagante da

vinha naoregosija mais teu coração, és mais rijo que um

musulmano guando eviste as taças; nao julgueis que eu

te censuro, ao contrario, eu me regosijo com esta sobrie-
dade que àos olhos de outros parece uma privação. Mas
vem a mesa esta posta, nossa lâmpada de prata está
accesa nSo temos o voraz siroco, e, se tu o desejas, mi-

nhas damas se juntarão a mim, e nós te alegraremos
Som bailados, ou cantaremos juntamente ; ou por ou a,

temendo minha guitarra de cujos accordes gostas
tanto eu encantarei ou adormecerei tua alma, ou, se a

S-monli não fôr approvada pelo teu buvide,, teremos
iuntas a historie que narra Ariosto da bella Olympia

querTda depois abandonada. Na verdade, tu serás mais

Xpadoque aquelle que trahio seus jurameutos a esta

delleza illudida, se tu me abandonasses agora, ou

mesmo que este heróe perjuro que....

(Continua. )

PAUTE RECREATIVA

Carmes
LDLUCA.

Canta, mulher, que a tua voz é mágica,
E ávida é trágica, nos vai-vens da sorte
Sempre um poema de ignoto alcance....
Ou um romance, a findar co'a morte !...

Também no bosque, ha canções suaves,
Cantam-n'as as aves ao romper da aurora...
Oh ' como é grato n'um retiro ameno,
Ouvir-se othreno da jurity que chora !..

Oh ! nSo te cales.... quero ouvir teu canto,
Nao deixo o pranto relembrar-te as maguas.
Eu amo â voz qu'uma canção entoa,
E o echo a tôa do marulhar das águas I

Quando da rola ouço nm doce carme,
Sinto aquietar-me nos delírios meus..
E' que o soluço é da alma o prauto,
Porém o canto, éa yoz de Deus I...
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Teu peito arqueja, e ja cançada sólta-s,

As tis es notas da canção «olmda...
ícra Tabios, tremem... mas tua voz e bella,,

Canta donzeila, quero ouvir-te ainda!

As folhas seccas que no chão rastejam,

Em vao alraejam\e erguerem ao cé !

Tem nena d'ellas... tua voz nao tolhas,.,.

Consola as folhas como canto teu...

E como as folhas vao rolando átôa,

Minlralma vôa, e adorar-te vai.
F nue esse canto que sereno corre,

Vespaco morre, desprendendo um ai

Talvez... quem sabe?!... a tua alma gema,
Na dôr suíreraa de cruéis martynos,
?orém, tu, martyr, co'um sorriso santo,

Buscas' eú'o canto suifocar delírios!...

Canta.... eu te ouço... atua voz é bella,
¦ir«i;»vi'áeiielía que assim cantar;
CaratátZ&queeuem^moço'
Cantar nao posso.... pois só sei choiai

Exrss^S.'

KS»="'
Lellis Teixeira.

O despertar da virgem
En Ti na fronte da lirgem
Sianaes, que erão do» céos,
Nos lábios fallas divinas
No collo a barp* de Deos.

(ZOZIMO)

Dorme, donzeila, teu leito é de espumas,
Cercado de auras, que baixam^e mar.
As brisas que passam, que beijSo-te a irome

Rendendo homenagem, te vêem à saudar,

O astro disponta !... a estrella de amor

La ful-e, ineti anjo, bem tinto a teu. lar.

Nas ondas teu corpo se ostenta a boiar.

Assim ó morena, Tepousas no berço /..,

Dormita, que sonhas tao doce sonhar
S que cresta-te a fronte mimosa,

Salpico é das ondas das águas do mar.

O raanto da noute que as trevas conduz,

Ura raio de luz. nao deixa brilha ¦ 1....

Sosiuha, nas ondas, nao durmas ó bella,

Accorda donzeila. tem medo do mar.

Curte 63 de Setembro de 1874.

J. R. S. Mello Juntos

Charadas

Em Roma . ¦
Sou ave . ..-- :

Pássaro

2
2

Sempre unida a mim _
Quando viajo lá fora . -
Por meu aroma estimado
No bello jardim de Flora 4

Sou preparação chimica
E nocivo a muita gente,
Tambem sirvo de remédio.
Para curar algum doente.

*$fsi.

Eu cá por mim nSo sou boa
Advérbio de lugar . • •
Se por certo me dobrares
Uma frueta hade encontrar.

Decifrem caros leitores!
Do Br^il sou animal
Muitos me querem bem
Outros me querem mal.

1
1

J. DE B.

A deeifração das charadas do - 
^edente 

é: a 1»

Noéuia a 2', Commissario e a 3', Alabico

TyP. da - i7ra" de Apollo - rua dalãEM»• 188.


